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  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor.


  A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro.
O autor conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos.


  Para a minha mulher, Ivy, que me acompanhou em muitas jornadas deste livro e em todas da vida;
para os meus queridos filhos, Renata, Silvia, André e Ana Helena;
para os meus queridos enteados, Alan e Isabela;
para os meus queridos netos, Olívia, Guilherme, Filippo e Eva;
para os meus queridos amigos, que, com a minha família,
formam a minha maior riqueza.


  Prefácio de Sua Excelência o presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa


  1. Nada como ter família, há um ror de anos, a viver em São Paulo para criar amizade e, depois, prolongá-la em solo lusitano…


  Assim aconteceu comigo, desde os anos 70 do século passado.


  Primeiro, meus pais, no Rio, por breves tempos, e em São Paulo, umas boas décadas. A seguir, meu irmão mais novo e sua descendência. E, com curto intervalo, meu filho e meus netos, em ciclos variados, que duram já vinte anos.


  O Brasil passou a ser, não só o destino já escolhido por meu avô paterno, no final do século XIX, como uma quase segunda casa para toda a família.


  E S. Paulo, cuja evolução fui seguindo, par e passo, durante quase meio século, o ponto de cruzamento entre essa família e tantos amigos brasileiros, muitos deles luso-brasileiros.


  2. Conhecer Sergio Almeida foi, um pouco, antecipar esta sua obra acerca de Portugal.


  Foi conhecer um brasileiro que é, por igual, português, e vibra com tudo o que, de bom, existe nas suas duas Pátrias.


  Foi conhecer alguém que teima em não envelhecer e, para isso, em não desperdiçar um segundo de vida para saber mais, para visitar mais, para fruir mais, sobretudo daquilo que mais aprecia - paisagem, História, monumentalidade, aqui e ali museologia e música e literatura, e, intensamente, gastronomia, em particular vitivinicultura.


  Põe-se a palmilhar Portugal e a descobrir recantos, pormenores, segredos habitualmente longínquos para quem até nós chega e até para quem cá vive sem nunca os desvendar.


  3. Este guia que não é guia, a não ser no seu espírito, representa um percurso duplo: o de quem quer partilhar com muitos, muitos outros, em especial os irmãos brasileiros, a sua visão de Portugal; mais do que isso, o de quem partiu em busca de raízes em Portugal e acabou por deparar com não um, mas dois Portugais – o dos seus antepassados e o de hoje, que atrai centenas de milhares vindos do outro lado do Atlântico, tantos dos quais escolhem aqui viver, sempre ou uma boa parte de cada ano.


  4. Considero-me um privilegiado.


  Porque ouvi algumas das páginas deste livro, contadas em primeira pessoa, antes de escritas.


  Em longas cavaqueiras de Janeiro, chovia lá fora e o futuro autor desfiava-as, num tom dolente mas perscrutante.


  Ou, então, em noites quentes de verão, em torno de um magnífico vinho e de um clássico queijo, um e outro portugueses.


  Isto é, li o livro mesmo antes de ele ter sido passado a obra impressa.


  Li-o no brilho dos olhos, na curiosidade ilimitada, no fulgor da descrição, na paixão pela segunda Pátria vivida como se fosse, também, quase como que uma primeira.


  Agora, é a vez de outros poderem lê-la.


  Concordando ou discordando de visões, enfoques, escolhas, preferências. Enfim, tudo o que faz o encanto de qualquer percurso pessoal e rigorosamente intransmissível. Mas que serve de inspiração e acicate para diversas sendas e diferentes trilhos.


  Que importa que, num passo, nos reconheçamos nos gostos e, noutro, deles nos afastemos por inteiro?


  Cada um de nós é irrepetível, e nunca quis saber deste incansável viandante quem era, de onde vinha e para onde ia. O mesmo se passando dele relativamente a este seu leitor.


  O que importa é o gesto de encontro e de partilha.


  Por ele, um abraço caloroso de um interlocutor atento e deleitado e de um Presidente que agradece a um seu compatriota este contributo por Portugal.


  Lisboa, 29 de Julho de 2019
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  Devido às frequentes viagens a Portugal, os amigos sempre pedem sugestões e dicas, especialmente de restaurantes, pois ao contrário das leis da física, no tocante à boa mesa, os idênticos se atraem.


  Com a repetição das solicitações, comecei a me organizar e fiz um arquivo no meu computador, para responder aos amigos, e amigos dos amigos, com apenas o toque de uma tecla. O arquivo foi aumentando em tamanho, abrangência e cobertura a cada viagem, cobrindo várias regiões, mas nos concentrando no distrito de Lisboa (que inclui Cascais, Estoril, Sintra e outras cidades). Hotéis, museus favoritos, passeios e informações úteis foram reunidos.


  Tornávamo-nos cada vez mais interessados em sua história, muito rica e frequentemente entrelaçada com a brasileira. A parte da história portuguesa não relacionada ao Brasil não faz parte do currículo das escolas brasileiras e, consequentemente, pouquíssimos a conhecem. Mas garanto que é interessante e, frequentemente, surpreendente. Por isso, adicionei ao texto partes da história portuguesa que julguei importantes para o entendimento do país e principais cidades e regiões.


  Cabe ressaltar que o objetivo deste livro não é apresentar roteiros turísticos – para isso existem inúmeros guias, em todas as línguas, para todos os gostos e orçamentos. Deseja-se, na realidade, compartilhar um pouco de história, curiosidades e, principalmente, boas experiências que Ivy e eu tivemos nesse país maravilhoso e hospitaleiro, em especial a partir de 2013 (apesar de viajarmos a Lisboa “desde sempre”), pois quase todas as sugestões de restaurantes e hotéis foram efetivamente experimentadas por nós ou por mim. Quanto às dicas de outras categorias, diversas foram vividas, mas algumas não.


  Todas as sugestões têm a nossa crítica positiva; os poucos restaurantes dos quais não gostei simplesmente não foram incluídos no livro. Mas garanto que foram bem poucos.
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  País mais ocidental do continente europeu, com área territorial de 90.250 km2, compreendendo parte continental e duas regiões autônomas insulares – os arquipélagos dos Açores e da Madeira.


  Em Portugal há estrutura administrativa complexa, fruto de quase um milênio de diversas divisões territoriais. Desde cedo, quando a expansão portuguesa progredia com a reconquista de novos territórios, a monarquia exigia uma estruturação administrativa que permitia o permanente domínio e organização do espaço. Cedo houve tendência para demarcar os terrenos nos quais existiam villas ou outras propriedades, conforme consta em documentos medievais.


  A primeira divisão da qual se tem notícia baseava-se exclusivamente na localização dos principais conventos, resultantes da ocupação romana. Desde então, ocorreram inúmeras alterações na estrutura administrativa. Atualmente, a divisão territorial é composta de:


  Distritos, em número de 18.


  Regiões Autônomas Insulares, em número de duas, Açores e Madeira.


  Municípios ou Concelhos, em número de 308.


  Freguesias – subdivisões dos Concelhos, representam 4.257 unidades.


  São João da Pesqueira (1055), Coimbra (1085) e Santarém (1095) são os municípios mais antigos do país, os três precedendo à independência.


  O Estado português é república constitucional unitária semipresidencial, com quatro Órgãos de Soberania: presidente da República, Assembleia da República (Parlamento unicameral), governo e tribunais. Desde 25 de abril de 1974 vigora a Terceira República Portuguesa.


  O presidente da República é eleito pelo voto popular, para mandato de cinco anos, passível de reeleição. Ele exerce a função de fiscalização sobre as atividades do governo, nomeia e pode exonerar o primeiro-ministro, nomeia e pode demitir os demais membros do governo e dissolver a Assembleia da República. Ainda fazem parte dos seus poderes promulgar ou vetar leis aprovadas na Assembleia da República ou decretos-lei aprovados pelo Conselho de Ministros, e pedir a apreciação da sua constitucionalidade.


  A Assembleia da República é constituída por 230 deputados. Sua função é apoiar o governo, tendo de aprovar o seu programa e orçamento de Estado, podendo derrubá-lo por meio de moção de censura. É igualmente a Assembleia o órgão legislador, palco da discussão dos projetos de lei.


  O governo é chefiado pelo primeiro-ministro, por regra o líder do partido mais votado em cada eleição legislativa. É convidado pelo presidente da República a formar o governo. O primeiro-ministro escolhe os ministros e, em conjunto com eles, os secretários de Estado. O governo pode apresentar projetos de lei à Assembleia ou legislar autonomamente, aprovando decretos-lei no Conselho de Ministros.


  Os tribunais administram a Justiça em nome do povo, defendendo direitos e interesses dos cidadãos. São assim divididos: Tribunal Constitucional, Supremo Tribunal de Justiça, Supremo Tribunal Administrativo e Tribunal de Contas.


  A administração dos 308 municípios é feita pelas respectivas Assembleias e Câmaras Municipais.


  A Assembleia Municipal atua como órgão deliberativo e fiscalizador, composta por membros eleitos por sufrágio direto e universal. O presidente é escolhido pelo voto secreto dos pares. Cada Assembleia Municipal promove, em média, cinco sessões por ano, abertas ao público.


  Já a Câmara Municipal exerce as funções de órgão executivo, responsável pela administração municipal. Os membros são igualmente eleitos pelo povo a partir de listas montadas pelos partidos. O presidente da Câmara é o primeiro candidato da lista mais votada. No Brasil, as atribuições dos presidentes das Câmaras são semelhantes àquelas dos prefeitos, apesar de serem eleitos de modo diferente.


  O território que hoje forma a República Portuguesa foi continuamente ocupado desde os tempos pré-históricos, por diversas civilizações. Os mais notórios foram os celtas, que iniciaram a ocupação, os romanos, e os mouros a partir do século VIII, que mantiveram o domínio até o século XII.


  No século XII, Portugal passou pela Reconquista cristã, primeiramente como condado – Condado Portucalense, pertencente ao reino de León (Espanha) –, até o estabelecimento do Reino de Portugal, independente, em 1143.


  Em 1372, Dom Fernando de Portugal e os representantes de Henrique III da Inglaterra assinaram o Tratado de Talgide, cidade perto de Guimarães, ratificado no ano seguinte em Londres, e que serviu de base ao Tratado de Windsor, de 1386, que selou a “amizade perpétua” entre os dois países. O acordo é o mais antigo entre dois países soberanos, em vigor até hoje, ampliado em diversas ratificações, incluindo cláusulas de interesse comum nas áreas de comércio, política e militar. O Tratado foi acionado várias vezes por ambas as partes, como quando, em 1808, Portugal pediu proteção naval ao rei Dom João VI para que ele e sua corte viajassem para o Brasil, e quando, em 1916, Portugal declarou guerra à Alemanha e combateu na França, ao lado dos soldados ingleses.


  Na Era dos Descobrimentos, séculos XV e XVI, criou um império expansionista, com colônias na África, Ásia, Oceania e América do Sul, tornando-se a mais importante potência econômica, política e militar do mundo.


  Tornou-se o primeiro império global e o mais duradouro dos impérios coloniais europeus, com quase 600 anos de domínio, desde a conquista de Ceuta em 1415 até a devolução de Macau à China, em 1999. O declínio do império colonial iniciou-se no século XIX, especialmente com a independência do Brasil.


  Em relação ao tema, recomendo a leitura do livro The First Global Village – How Portugal Changed the World, de Martin Page. O livro foi traduzido e publicado pela editora portuguesa Casa das Letras, em 2008, com o título A primeira aldeia global – como Portugal mudou o mundo, facilmente encontrado nas livrarias em Portugal, Amazon e demais sites de venda de livros.


  Transportando-nos para o século XX, a Revolução de 1910 encerrou o ciclo da Monarquia e instalou a Primeira República, que durou até o golpe de maio de 1926, dando origem à chamada Ditadura Militar, seguida da Ditadura Nacional e do Estado Novo, até o surgimento da Revolução dos Cravos, a 25 de abril de 1974, que levou à redemocratização.


  A Primeira República foi uma época de alta instabilidade. Houve, no período, sete Parlamentos, oito presidentes da República, 39 governos (um presidente do governo provisório e 38 primeiros-ministros), dois primeiros-ministros que não chegaram a tomar posse, dois primeiros-ministros interinos, uma Junta Constitucional, uma Junta Revolucionária e um Ministério investido na totalidade do Poder Executivo. E tudo isso em um período de apenas 16 anos!


  Com tamanha volatilidade, os militares começaram a se impacientar, e em dezembro de 1917 o governo vigente foi exonerado, transferindo-se o poder para uma Junta Revolucionária, presidida pelo militar Sidónio Pais. Ele assumiu o poder, destituiu o presidente da República e o enviou para o exílio, rasgando a Constituição que ajudara a redigir em 1911.


  O governo foi designado pelos seus apoiadores como República Nova: o Chefe de Estado concentrava poderes nunca antes reunidos na história portuguesa, sendo-lhe dada a alcunha de Presidente-Rei.


  Em março de 1918, Sidónio Pais convocou eleições para presidente da República, mais um ato não previsto na Constituição de 1911. O regime era parlamentarista, e foi eleito por sufrágio direto dos cidadãos eleitores, sem necessidade de confirmação pelo Congresso. Note-se que na época as mulheres não tinham direito ao voto em Portugal.


  Seis meses depois, em dezembro de 1918, Sidónio Pais foi assassinado a tiro por um militante republicano, criando-se em seguida as condições para a mais profunda instabilidade, que terminou apenas com a Revolução Nacional de 28 de maio de 1926, que pôs fim ao regime.


  O novo regime, militar, nomeou em 1928 como ministro das Finanças o professor da Universidade de Coimbra Antônio de Oliveira Salazar, que logo depois, em 1932, foi nomeado primeiro-ministro (denominava-se presidente do Conselho de Ministros).


  Ao mesmo tempo que restaurou as finanças, instituiu o Estado Novo, regime autoritário de corporativismo de Estado (partido único e sindicatos estatais), com afinidades bem marcadas com o fascismo, pelo menos até 1945. Afastado por doença em 1968, sucedeu-lhe o jurista Marcelo Caetano.


  Em 1961 iniciou-se a guerra colonial devido à recusa de Salazar em descolonizar as províncias ultramarinas africanas – Angola (1961), Guiné-Bissau (1963) e Moçambique (1964). O serviço militar português obrigava os jovens a permanecer vários anos na África, em condições extremamente difíceis. Muitos morriam e houve um êxodo dos jovens para outros países na segunda metade da década de 1960, especialmente o Brasil, a fim de fugir de uma guerra que não julgavam ser sua. A maior parte dos imigrantes se estabeleceu definitivamente nesses países.


  Apesar da crítica de setores militares de alta patente, o governo decidiu manter a política. Na crítica, destacou-se o general António de Spínola, autor do livro Portugal e o futuro, em que defendia a insustentabilidade de uma solução militar nas guerras da África. Spínola foi destituído, agravando o crescente mal-estar entre os jovens oficiais do Exército, os quais desencadearam um golpe de Estado, conhecido como a Revolução dos Cravos, em 25 de abril de 1974.


  Sucedeu-se um período de confronto político que beirou a guerra civil, ao mesmo tempo que Portugal concedia a independência a todas as antigas colônias na África.


  Em novembro de 1975, a esquerda radical tentou um golpe, malsucedido, sem nenhuma liderança clara. António Ramalho Eanes liderou o contragolpe e salvou-se a democracia. No ano seguinte, Ramalho Eanes foi eleito presidente da República, aprovou-se uma Constituição democrática e estabeleceram-se os poderes políticos locais (autarquias) e governos autônomos regionais em Açores e Madeira.


  
    ALGUNS FATOS IMPORTANTES OCORRIDOS EM PORTUGAL NO DECORRER DO SÉCULO XX

  


  
    1914/1918 – Participação de tropas portuguesas na Primeira Guerra Mundial, aliando-se à Inglaterra e França, contra a Alemanha. Soldados portugueses lutaram na França e na África, especialmente nas colônias alemãs naquele continente.


    1917 – A 13 de maio, Nossa Senhora de Fátima teria aparecido a três meninos pastores na aldeia de Cova de Iria, perto da vila de Fátima. Nesse local foi erigido um dos maiores santuários do mundo, com duas igrejas e uma capela. Vários papas já visitaram o Santuário, sendo a última delas pelo papa Francisco, no dia 13 de maio de 2017, para comemorar o centenário da aparição.


    1922 – Primeira travessia do Atlântico Sul, no hidroavião monomotor Fairey F III-D “Lusitânia”, pilotado pelo comandante da Marinha Sacadura Cabral, tendo como navegador Gago Coutinho. Réplica do avião histórico encontra-se entre o Monumento aos Descobrimentos (Padrão dos Descobrimentos) e a Torre de Belém, nas margens do Tejo.


    1924 – Artur Virgílio Alves Reis, comerciante português falido, trama sozinho o maior golpe financeiro de todos os tempos. Em dois anos se tornaria o homem mais rico e poderoso de Portugal. O que parecia um plano com pouca eficácia de um homem com muita imaginação acabou causando problemas macroeconômicos, afetando o PIB português. Desde o grande terremoto de 1755, Portugal não sofria abalo econômico tão profundo.


    Trama, consequências e desfecho estão muito bem narrados no livro de Murray Teigh Bloom O homem que roubou Portugal.


    No livro, Bloom narra, com ares de romance policial, desde o momento da elaboração do golpe até o julgamento dos réus, em 1930. Nas audiências finais, Alves Reis teve ainda uma presença ilustre entre os ouvintes da plateia: o poeta Fernando Pessoa, curioso em assistir à sua defesa. A respeito do golpe, o jornalista e escritor brasileiro Guilherme Fiuza comentou: “A história de Alves Reis é uma pérola kafkiana fincada na realidade… Seria uma trama risível, se não tivesse dado tudo certo”.


    1939 a 1945 – Segunda Guerra Mundial. Portugal se manteve neutro, ao lado da Espanha, Irlanda do Norte, Suécia e Suíça. Há relatos de historiadores que Salazar chegou a flertar com a ideia de se aliar a Hitler no início da guerra, porém a versão mais aceita é que teria trabalhado intensamente com o Generalíssimo Franco, ditador da Espanha, para não se aliar à Alemanha e à Itália, pois provavelmente ocupariam o pequeno Portugal, como forma de controlar o Atlântico e fechar o Mediterrâneo, desviando o teatro da guerra para a Península Ibérica.


    Para não provocar hostilidade aos beligerantes, Salazar não tolerou desvios dos diplomatas que se arriscassem a afastar-se da sua política externa.


    Em flagrante desobediência às estritas ordens de Lisboa, o cônsul de Bordeaux, Aristides de Sousa Mendes, em apenas quatro dias concedeu vistos a mais de 30 mil judeus em fuga da morte certa.


    Em 1940, foi chamado a Lisboa e afastado das suas funções pelo período de um ano, com metade dos vencimentos. No fim desse ano, Salazar forçou a sua aposentadoria, sem remuneração.


    Sousa Mendes, sem recursos, teve que vender todos os bens para sustentar a si e à família. Quando acabaram, recebeu ajuda da comunidade judaica portuguesa. Faleceu em 1954, aos 69 anos, deixando esposa e sete filhos em situação de extrema penúria.


    Entretanto, apesar de todo o sofrimento, até o final dos dias repetiu, incansavelmente, que jamais se arrependeu de sua atitude.


    Durante a ditadura de Salazar o nome de Aristides de Sousa Mendes e da família foi banido da história oficial. A reabilitação ocorreu apenas alguns anos depois da Revolução dos Cravos de 1974. A história veio a público em 1976, com a publicação do jornalista António Colaço, no Diário Popular, seguido de outro artigo, de António Carvalho, publicado no jornal A Capital.


    Em maio de 1987 foi dado o primeiro passo para a sua redenção, na Embaixada de Portugal em Washington, quando o presidente Mário Soares concedeu ao então cônsul, postumamente, a Ordem da Liberdade. Um ano depois, o Parlamento o reabilitou oficialmente, por unanimidade e aclamação, e sua família recebeu uma indenização por perdas e danos.


    O Talmud, conjunto de livros sagrados dos judeus, ressalta que “quem salva uma vida é como se salvasse o mundo inteiro”. O que dizer, então, de quem salva mais de 30 mil pessoas da morte certa, à custa da segurança de sua família e da sua própria?


    Reconhecendo a sua bravura, Sousa Mendes foi homenageado em 1966 pelo Yad Vashem – Autoridade Israelense para Recordação dos Mártires e Heróis do Holocausto, com o título de Justo entre as Nações. Foi agraciado com a medalha na qual há a citação do Talmud mencionada, além do plantio de uma árvore em sua memória.


    O silêncio que durante décadas reinou em Portugal em relação a Sousa Mendes hoje faz parte do passado. Atualmente, oito ruas e uma escola de Lisboa levam o seu nome. Em 2004, a cidade de Bordeaux homenageou o ex-cônsul com a inauguração de um busto na Esplanada Charles de Gaulle e uma placa no hall da Estação Ferroviária Louis XVIII, onde se situava o Consulado de Portugal durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1994, foi a vez de a Igreja Católica, da qual era fervoroso seguidor, pedir perdão.


    Como Portugal era um dos poucos países neutros da Europa e com acesso direto ao Atlântico, tornou-se importante centro de espionagem, e nele conviviam principalmente agentes ingleses e nazistas. Em Cascais, na localidade de Monte Estoril, os nazistas frequentavam o antigo Hotel Atlântico, e utilizavam sua privilegiada posição geográfica perto do mar para controlar o tráfego naval. O domínio alemão sobre o hotel era tal que seu proprietário, por vezes, hasteou a bandeira nazista em sua fachada, até o dia em que Salazar, que por lá passou, enviou sua polícia política ao hotel e proibiu a prática.


    Justamente em frente a esse hotel, em posição mais elevada, um agente inglês fundou o English Bar como disfarce para a reunião de agentes britânicos, que também controlavam o tráfego naval, além de controlar os próprios nazistas. O hotel dos agentes britânicos era o Hotel Palácio, a menos de 1 km do Hotel Atlântico. Parece que conviviam em perfeita harmonia ou, pelo menos, em grande estilo, pois eram os melhores hotéis da região àquela altura.


    Livro de memórias do agente inglês Dusko Popov, que serviu no Estoril na época, Spy/Counterspy descreve como era a vida em Portugal durante a Segunda Guerra Mundial: “Lisboa e arredores estavam repletos de refugiados, homens de negócios, funcionários oficiais de vários países, agentes secretos e espiões de todas as espécies, incluindo alguns freelancers. Se você não era um espião, pelo menos suspeitavam que você fosse”.


    O antigo Hotel Atlântico foi demolido há cerca de cinco anos e no local foi construído um prédio. Metade é um condomínio de luxo e a outra metade um hotel, também de luxo, o InterContinental Estoril.


    Finda a guerra, o espião inglês e suposto proprietário do English Bar voltou à sua terra, vendeu o bar para um dos funcionários, que continua aberto ao público, agora operando com o nome de Restaurante Cimas, já na segunda geração. É um dos melhores e mais tradicionais restaurantes da região.


    Quanto ao Hotel Palácio, do Estoril, continua em operação, um tradicionalíssimo hotel 5 estrelas. Pertence a um investidor iraquiano, mantém um spa de primeira grandeza e restaurantes e bares com serviço impecável.


    1949 – Portugal é membro-fundador da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), com sede em Bruxelas.


    1949 – Outorgado o Prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina a Egas Moniz, neurologista e político, fundador da moderna psicocirurgia.


    1956 – Estabelecida a Fundação Calouste Gulbenkian, destinada à arte, beneficência, ciência e educação, por disposição testamentária de Calouste Sarkis Gulbenkian, magnata de origem armênia, nascido na Turquia. É uma das mais importantes fundações da Europa, com diversas atividades em Portugal e no estrangeiro, em projetos próprios ou em parceria com outras congêneres. Tem representações em Paris e Londres, cidades nas quais Gulbenkian viveu em sua idade adulta.


    1959 – Inaugurada a primeira linha do Metropolitano de Lisboa, cuja construção iniciou-se em 1956, com três trechos, totalizando 6,6 km e 11 estações.


    1960 – Portugal é membro-fundador da Associação Europeia de Livre Comércio (EFTA), com sede em Estocolmo, entidade à qual deixou de pertencer ao aderir à União Europeia, em 1986.


    1961 – Membro-fundador da Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (OCDE), com sede em Paris.


    1968 – A 3 de agosto, Salazar sofre um traumatismo craniano ao cair de uma cadeira que se desmonta, causando graves complicações neurológicas, deixando-o incapacitado até sua morte. Operado por dois neurologistas em 6 de setembro de 1968, Salazar recupera-se, anda pelo quarto e parece voltar ao seu ritmo normal. Entretanto, no dia 16 de setembro sofre um AVC no lado direito do cérebro, que o deixa em coma e desesperançado pelos médicos. Mais uma vez se recupera parcialmente, porém sem condições de exercer a chefia do governo. Por quase dois anos, uma farsa é montada: na residência oficial, recebia os ministros e dava ordens, que fingiam ser cumpridas.


    A 17 de setembro, o presidente Américo Tomás convoca o Conselho de Estado, que indica para primeiro-ministro o professor Marcello Caetano, cuja posse foi a 27 de setembro de 1968.


    Marcello Caetano, prestigiado jurisconsulto, político e professor catedrático da Faculdade de Direito de Lisboa, manteve basicamente a estrutura ditatorial herdada de Salazar, cujo pilar principal era a manutenção das colônias ultramarinas.


    1970 – Morre Salazar, no dia 27 de julho, encerrando-se o longo ciclo da história de Portugal. Para melhor entender a supressão de liberdades básicas reinantes no período salazarista, recomendo a leitura do excelente romance Afirma Pereira, do escritor ítalo-português Antônio Tabucchi. Ele foi professor de Literatura Portuguesa na Universidade de Siena, tradutor e uma das maiores autoridades sobre a obra de Fernando Pessoa. E tradutor de Carlos Drummond de Andrade. Depois de se casar com uma portuguesa, passou a viver metade do ano em Lisboa e a outra metade na Toscana.


    1974 – Revolução dos Cravos, acontecida a 25 de abril. Assim denominou-se porque uma funcionária de restaurante habitualmente comprava cravos para distribuir às clientes do seu estabelecimento. Por casualidade, comprou-os na manhã de 25 de abril e, ao chegar ao trabalho, o patrão informou que, devido à grande confusão reinante com a Revolução, o restaurante permaneceria de portas fechadas. Sem saber o que fazer com as flores, o patrão mandou que as levasse para casa.


    No caminho, um soldado lhe pediu um cigarro, ela respondeu que não fumava, mas o presenteou com um cravo. O soldado o colocou no cano do fuzil. Outros soldados viram o ocorrido e fizeram o mesmo. Uma foto foi tirada por um jornalista, que a distribuiu pela imprensa mundial. A Revolução estava batizada!


    Após a Revolução de 25 de abril de 1974, Marcello Caetano foi destituído de todos os seus cargos, tendo sido determinado quando da sua rendição no Quartel do Carmo em Lisboa a sua condução imediata para o Aeroporto de Lisboa, exilando-se no Brasil. A seguir ao golpe de Estado, vaticinou:


    “Sem o Ultramar estamos reduzidos à indigência, ou seja, à caridade das nações ricas, pelo que é ridículo continuar a falar de independência nacional. Para uma nação que estava em vésperas de se transformar numa pequena Suíça, a Revolução foi o princípio do fim. Restam-nos o Sol, o Turismo, a pobreza crónica, a emigração em massa e as divisas da emigração, mas só enquanto durarem. As matérias-primas vamos agora adquiri-las às potências que delas se apossaram, ao preço que os lautos vendedores houverem por bem fixar. Tal é o preço por que os portugueses terão de pagar as suas ilusões de liberdade.”


    O exílio retirou-lhe o direito à aposentadoria no fim da sua carreira universitária. No Brasil prosseguiu a sua atividade acadêmica como diretor do Instituto de Direito Comparado da extinta Universidade Gama Filho, no Rio de Janeiro.


    Marcello Caetano morreu aos 74 anos, a 26 de outubro de 1980, vítima de ataque cardíaco, sem nunca ter sido autorizado a regressar do exílio no Brasil. Morava no bairro carioca de Copacabana.


    Durante o exílio no Rio, tive a oportunidade de estar com ele diversas vezes, em seu escritório em Ipanema, que dividia com os grandes juristas Aliomar Baleeiro e Antônio Bilac Pinto, quando conversávamos generalidades sobre Portugal, sem jamais demonstrar qualquer tipo de mágoa ou ressentimento.


    1976 – Com a eleição de Ramalho Eanes para presidente da República, e a promulgação da Constituição, consolida-se a democracia portuguesa.


    1986 – O país é admitido na Comunidade Econômica Europeia (CEE), atual Comunidade Europeia (CE), com inquestionáveis benefícios para o país nos campos político, econômico, social e cultural, culminando com a adoção da moeda Euro, em 2001.


    1998 – EXPO’98, Exposição Mundial de 1998, ou, oficialmente, Exposição Internacional de Lisboa de 1998, com o tema Os Oceanos: um Patrimônio para o Futuro, ocorreu em Lisboa de 22 de maio a 30 de setembro de 1998. Teve o propósito de comemorar os 500 anos dos Descobrimentos Portugueses. Deixou como legado alguns prédios da exposição, em especial o Oceanário, além da recuperação de uma zona industrial altamente degradada, hoje conhecida como Parque das Nações. Nela há modernos edifícios residenciais e comerciais, hotéis de luxo, centro de convenções e uma estação de trem localizada numa magnífica estrutura metálica projetada pelo famoso arquiteto espanhol Santiago Calatrava.
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  Atualmente, o país experimenta um ciclo virtuoso em quase todas as frentes, com destaque ao turismo. Por dois anos consecutivos (2017 e 2018), ganhou o título de Melhor Destino Turístico do Mundo, concedido pelo World Travel Awards, cuja votação é feita pelo público e mais de 200 mil profissionais de turismo e viagens, oriundos de 160 países. Na premiação de 2018, anunciada no dia 2 de novembro, Portugal superou 16 concorrentes na categoria Melhor Destino do Mundo, além de arrebatar 16 prêmios, depois de sete troféus em 2017 e quatro em 2016. Na mesma premiação, a Lisboa foi concedido o título de Melhor Cidade-Destino Europeu, ao porto de Lisboa o Melhor Destino de Cruzeiros, e a agência oficial de turismo portuguesa, a Turismo de Portugal, voltou a ser considerada, pela segunda vez consecutiva, o Melhor Organismo de Turismo do Mundo.


  Em 2017, a região do Algarve foi considerada a melhor do mundo para a residência permanente de aposentados, em termos de qualidade de vida e financeiramente. Em junho de 2019, a publicação norte-americana International Living relacionou destinos para aposentados na América Latina, Caribe, Europa e Sudeste Asiático que oferecem boa qualidade de vida em lugares paradisíacos, seguros e tranquilos e de baixo custo, gastando entre US$ 1.500 e US$ 2.500 por mês. Na Europa foram relacionadas apenas três cidades, duas em Portugal – Lagos, no Algarve, e Mafra, a 43 km de Lisboa. A terceira é Volterra, na Toscana, Itália. E o terceiro país mais seguro do mundo, somente superado por Islândia e Nova Zelândia (2017, Global Peace Index, do Instituto de Economia e Paz).


  A ilha da Madeira foi considerada o Melhor Destino Insular da Europa por cinco vezes – de 2013 a 2018, com exceção de 2015, ano em que Portugal recebeu 36 Óscares de Turismo, 21 deles em âmbito europeu. A menos de uma hora de voo de Lisboa, tem clima temperado o ano inteiro. A sua alta estação é no inverno europeu, quando as temperaturas durante o dia podem atingir até 25 graus centígrados. Na Madeira ocorre uma das festas de reveillón mais tradicionais e populares da Europa, com grande queima de fogos de artifício, promovida pela administração da ilha.


  O turismo enogastronômico ocupa lugar importante e crescente em todas as partes do globo. Portugal talvez seja a melhor opção, na relação custo/benefício, entre os principais destinos do mundo. A culinária portuguesa sempre foi apreciada internacionalmente, especialmente pelos brasileiros. De início, a culinária local remetia aos pratos tradicionais, preparados à maneira da nossa avó. Hoje, a cozinha portuguesa sofisticou-se, ousando além dos ingredientes tradicionais, resultando em um pequeno país no qual existem 26 restaurantes com estrelas Michelin; seis com 2 estrelas e 20 com 1 estrela, não se restringindo à capital e à cidade do Porto, mas espalhados por todo o território, incluindo dois na ilha da Madeira.


  Para o turista, Portugal oferece restaurantes de alta gastronomia e de autor por preços justos, ao mesmo tempo que, para o turista menos interessado na parte gastronômica, há restaurantes triviais, honestos, de qualidade, a preços muito convidativos, certamente os menores da Europa ocidental. Para quem gosta de compartilhar experiências gastronômicas com amigos pelas redes sociais, que se prepare para postar diversas fotos por dia.


  Recentemente, um programa do canal de televisão norte-americano CNN citou 20 razões por que em Portugal há uma das melhores culinárias da Europa. Algumas delas são a qualidade do pescado, que, segundo o famoso chef espanhol Ferran Adriá, é o melhor do mundo, fazendo com que o consumo individual de peixe no país seja o segundo maior da Europa, perdendo apenas para a Islândia; a qualidade do azeite; a criatividade dos novos chefs gourmet de Portugal; a qualidade do bacalhau, dos queijos e do presunto; os arrozes tipicamente portugueses; influências orientais na cozinha, advindas dos Descobrimentos; as maravilhosas frutas; as tradicionais sardinhas, assadas em qualquer sítio, até mesmo nas ruas; os pastéis de nata e diversas outras razões.


  Quanto ao vinho, do qual falaremos mais detalhadamente à frente, é produzido em todas as regiões, sendo a mais antiga e conhecida a do vale do Douro. Vinho com qualidade e variedade cada vez melhor, tem a maior quantidade de castas autóctones do mundo, perdendo apenas para a Itália em quantidade de castas totais (autóctones e não autóctones). Em minha opinião, por larga margem, representa o melhor custo/benefício do setor em todo o mundo.


  No campo econômico, a crise mundial de 2008 afetou bastante o país, que embarcou em um programa de austeridade que começou a apresentar resultados econômicos favoráveis a partir de 2013, com o aumento significativo da atividade econômica e consequente redução do desemprego, atingindo nos últimos anos índices econômicos entre os melhores da Europa. Sem dúvida, o turismo e a procura de Portugal para compra de segunda residência muito contribuíram para o sucesso do programa.


  O crescimento econômico em 2018 foi de 2,1%, resultado bastante favorável em termos europeus, apesar de ter sido 0,2% menor que o previsto pelo governo e 0,7% menor que o valor alcançado em 2017.


  Estável em termos políticos, o país convive harmônica e respeitosamente entre um governo com um primeiro-ministro socialista e um Estado com um presidente da República ao centro. Eleito em primeiro turno, Marcelo Rebelo de Sousa atinge aprovação pública de mais de 80%, mudando radicalmente o conceito e a opinião que os portugueses tinham do seu presidente.


  Desde a sua adesão à Comunidade Europeia em 1986, e consequente acesso a maior abundância de recursos, modernizou e investiu maciçamente em transportes, então provavelmente o maior entrave ao seu desenvolvimento, apesar da pequena dimensão do país. Ênfase foi dada à construção de estradas de rodagem. Portugal possui uma das mais completas malhas rodoviárias da Europa, segura e com excelente manutenção.


  Mas nem sempre foi assim. Em seu livro Portugal – A Bargain Adventure, o autor norte-americano Frank Dunbaugh descreve uma viagem feita em 1968, entre Lisboa e Porto – cerca de 300 km –, como verdadeira aventura que duraria um dia inteiro.


  Minha primeira viagem de Lisboa ao Porto aconteceu em 1974, e a experiência foi exatamente a mesma. Hoje, a distância é coberta em três horas, incluindo rápida parada para um cafezinho, podendo-se escolher entre duas excelentes autoestradas, A1 (que gosto mais) ou A8 (parte pelo litoral), a um custo de cerca de 22 euros em pedágios.


  Descobri e comprei o livro de Dunbaugh (exemplar no 278) em fevereiro de 2017, em livraria de exemplares raros em Hong Kong. Publicado pela Wake-Brooks House, Fort Lauderdale, FL, muito conhecida pelas belas capas e encadernações feitas à mão. Nesse caso, a capa foi revestida com tapeçaria também feita à mão.


  Estendendo-me um pouco mais sobre o livro. Logo no início o autor informa ao leitor por que deve passar férias em Portugal: “oferece diversão, alegria, boa comida, serviço cortês e a oportunidade de absorver a cultura local… Tudo isso a um custo surpreendente”. Mais algumas coisas permanecem nos dias de hoje. Quanto ao baixo custo, ainda continua, se comparado à maior parte dos demais países da Europa. Nos últimos cinco anos (2013-2018), entretanto, certos custos, especialmente de hospedagem, cresceram bastante.


  Por fim, uma das muitas curiosidades descritas no livro. Até 1969, a Coca-Cola era proibida em Portugal, provavelmente porque autoridades portuguesas imaginavam que a bebida incluísse em sua fórmula cocaína ou outro tipo de droga. Dunbaugh descreve uma conversa que teve com uma jovem que lhe disse que quando viajou para fora de Portugal pela primeira vez, a Madrid, a primeira coisa que fez foi tomar uma Coca-Cola. Esperava, em retorno, uma “viagem” que, naturalmente, nunca ocorreu.


  O país é atravessado pelo rio Tejo, criando uma divisão natural Norte-Sul, ligados por duas imponentes pontes, 25 de Abril e Vasco da Gama. Ao norte estão Lisboa, na margem norte do rio Tejo; subindo, Fátima, Leiria, Aveiro, Espinho, Porto, vale do Douro, Guimarães, Braga, Viana do Castelo e diversas outras importantes cidades e regiões. Ao sul, a Península de Setúbal, Alentejo e Algarve.


  O melhor modo de se orientar em Portugal é usar um aplicativo, como Waze ou Google Maps, mas você vai precisar estar conectado à internet. Caso o seu plano de celular não ofereça internet ilimitada no exterior, uma alternativa é comprar um cartão SIM (chip) em uma operadora portuguesa, com dados ilimitados. Nos aeroportos de Lisboa e do Porto há quiosques da operadora Vodafone. Você poderá adquirir o cartão e colocá-lo em seu celular. No aeroporto de Lisboa há um quiosque na chegada, sempre com muitas filas, mas há outro a poucos metros, na partida (andar superior). Nele nunca há filas.


  Outra importante comodidade para viajar com carro alugado é solicitar na locadora um aparelho para pagamento eletrônico de pedágios, conhecido como Via Verde (equivalente ao brasileiro Sem Parar). Reveste-se de especial importância porque em muitas estradas não há cabines de pedágio, sendo cobrado por um sensor instalado num pórtico. Quando o motorista não tem Via Verde, é obrigado a ir a uma agência de correios (CTT), ou a uma loja PayShop, ou ainda em um caixa automático Multibanco, no prazo de cinco dias úteis, para pagar as taxas de pedágio das estradas por onde passou.


  Se esquecer ou não o fizer, as multas são grandes e virão debitadas no cartão de crédito que usou para efetuar a locação. Para se ter uma ideia, um pedágio de 0,20 euro pode virar uma multa de até 100 euros. Outra observação importante: o dispositivo disponibilizado pelas locadoras funciona exclusivamente nas estradas, não sendo permitido seu uso em estacionamentos urbanos.
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  Capital e maior cidade de Portugal, com cerca de 500 mil habitantes nos limites administrativos e 2,8 milhões na Região Metropolitana (inclui, entre outros municípios, Cascais e Sintra). A origem do seu nome remonta à época dos fenícios, e se deriva da palavra Olisipo. Em fenício significava Porto Seguro. A teoria não é unânime, havendo outras versões menos cotadas.


  Não há consenso desde quando a região de Lisboa foi habitada nem a civilização que a fundou. Há vestígios de ocupação nos períodos neolítico, eneolítico e neoneolítico. Estudos arqueológicos indicam que os fenícios já praticavam o comércio na região no século XII a.C. Vestígios fenícios do século VIII a.C. foram encontrados sob a Catedral da Sé de Lisboa.


  O período romano começa em 139 a.C., com a conquista de Olisipo por Décimo Júnio Bruto Galaico. A povoação foi, então, anexada ao Império Romano, com status de cidadania romana. Havia enormes vantagens, incluindo grande autonomia administrativa e o não pagamento de impostos a Roma, ao contrário da maior parte das povoações conquistadas. A atividade econômica da cidade era representada pelo fabrico e comercialização e exportação para Roma de garum ou garo, alimento de luxo feito com pasta de peixe e mariscos, comercialização do vinho e sal e exploração das minas de ouro e prata. No final do Império Romano, Olisipo foi uma das primeiras povoações a acolher o cristianismo. Com a queda do império, a cidade foi vítima de invasões bárbaras, dos alanos, dos vândalos e dos suevos.


  Após franca decadência e perda de importância comercial, a então Lisboa do ano 714 é tomada por mouros do norte da África, iniciando o domínio muçulmano que perdurou por mais de quatro séculos, deixando grande influência na cultura e língua portuguesas.


  A primeira tentativa, fracassada, de retomada de Lisboa pelos cristãos ocorreu em 1137; a segunda, também fracassada, em 1140. Finalmente, em 1147, o primeiro rei de Portugal, Dom Afonso Henriques, comanda a Reconquista cristã da cidade. Em 1179, seis anos antes de morrer, Dom Afonso Henriques concede a Carta de Foral a Lisboa. A Carta de Foral é o documento no qual o rei estabelecia um concelho e regulava sua administração, deveres e privilégios. De certo modo, equivalia à fundação formal de um município.


  Em 1255, a capital se transfere de Coimbra para Lisboa, onde permanece até hoje, com exceção de dois períodos em que foi substituída pelo Rio de Janeiro e Angra do Heroísmo (Açores), ambos os casos no século XIX.


  Nos séculos finais da Idade Média houve grande expansão da cidade, tornando-se importante porto comercial. Havia intenso intercâmbio com o norte da Europa e cidades mediterrâneas.


  Ao final do século XV se inicia a era das navegações. Os descobrimentos marítimos eram a grande prioridade estratégica do rei Dom João II. A política trouxe grande prosperidade a Portugal e em especial a Lisboa, de onde partiam as expedições. No final do século XVIII, a prosperidade entrou em declínio quando Portugal perdeu o monopólio do ouro do Brasil, agravado com o início da industrialização na Europa.


  No Dia de Todos os Santos de 1755, Lisboa sofreu um terremoto de grandes proporções, seguido de um tsunami e um incêndio, destruindo-a quase completamente. O evento é muito bem descrito no livro A ira de Deus, de Edward Paice (Ed. Record).


  Lisboa, quarta maior cidade da Europa naquela altura, foi reconstruída segundo os planos do Marquês de Pombal, criando-se o que se convencionou chamar de Baixa Pombalina, de acordo com rigoroso plano urbanístico, obedecendo a um modelo reticular de ruas e quadras baseado no Iluminismo.


  Daí para diante, a história de Lisboa se confunde com a própria história de Portugal, sintetizada anteriormente.


  Em Lisboa há abundância de espaços verdes, mais de uma centena de parques e jardins, destacando-se o Parque Eduardo VII, o Parque Florestal de Monsanto, considerado o pulmão da cidade, Jardim Botânico da Ajuda, o primeiro do gênero em Portugal, Jardim Botânico de Lisboa e outros.


  Talvez por isso os lisboetas sejam popularmente conhecidos como “alfacinhas”. A primeira referência ao termo surgiu no livro Viagens na Minha Terra, de Almeida Garrett, publicado em 1846 – “pois ficareis alfacinhas para sempre, cuidando que todas as praças deste mundo são como o Terreiro do Paço”. Na versão de Fernanda Reis, de 1943, a alcunha deriva do fato de que “os da capital são muito amigos de alfaces e as comem exageradamente”. Há pelo menos mais três ou quatro versões para o termo.


  O clima é temperado – temperatura média no inverno de 12 graus e 23 graus no verão. Pela proximidade do mar e regime de ventos, raramente apresenta temperaturas extremas. No verão de 2018 ocorreram dois ou três dias de intenso e excepcional calor, tendo chegado à máxima de 47 graus, rapidamente voltando às temperaturas normais para a época do ano. Setembro é talvez o melhor mês para visitar Lisboa, no tocante à temperatura. O verão sempre se prolonga até, pelo menos, o fim do mês, e as temperaturas nunca são excessivamente altas e as noites absolutamente perfeitas. Mas deixo claro que não dou garantia, pois em matéria de clima tudo pode acontecer…
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  Até cerca de 20 anos atrás, Lisboa era uma cidade com prédios antigos e/ou históricos bastante degradados, principalmente devido a uma lei do inquilinato oriunda da época da ditadura. Os inquilinos pagavam aluguéis irrisórios aos proprietários, que ficavam sem condições financeiras de fazer os melhoramentos necessários. A lei ainda persiste em muitos casos, mas tende a desaparecer, assim que os imóveis forem desocupados.


  Para ilustrar, um amigo, proprietário de um pequeno edifício com quatro apartamentos em Lisboa, todos com contratos de aluguel regidos pela lei antiga, me disse que há muitos anos não reajusta os valores dos aluguéis porque o selo do correio para mandar a notificação aos inquilinos é maior do que o aumento propriamente dito…


  Hoje, Lisboa apresenta uma “cara” totalmente diferente, com prédios históricos ou vintage muito bem restaurados, ressaltando as magníficas fachadas. Empresários do ramo imobiliário executam obras de retrofit desses prédios, com a venda de apartamentos de luxo, de pequenos studios de 30 m2 até apartamentos de grandes dimensões, dotados de todas as comodidades de infraestrutura dos prédios modernos.


  Os imóveis, muitas vezes antigos palácios, conventos ou mosteiros, normalmente se localizam em pontos estratégicos da cidade, valorizando-os sobremaneira.


  Os retrofits não se limitam a prédios residenciais; acontecem também em áreas comerciais, como o Palácio do Chiado; hotéis, como o Palácio das Especiarias, ou escritórios.


  Por outro lado, a cidade conserva muitas características que a tornaram única – belas calçadas com pedras portuguesas, ruas com pavimentação em paralelepípedos de granito, bondes e elevadores conectando partes baixas e altas da cidade.


  Outro exemplo é a manutenção dos antigos nomes das ruas. O escritor Ruy Castro, “carioca de Caratinga, MG”, apaixonado por Lisboa, foi correspondente do Jornal do Brasil na década de 1970. Em seu recente livro A arte de querer bem, reproduz crônicas publicadas em jornais brasileiros, algumas se referenciando à época em que lá viveu. Em uma crônica, Ruas da delicadeza, lista ruas de Lisboa que atravessaram séculos, mas mantiveram o nome original. Outros exemplos homenageiam profissões, como a Rua dos Arameiros, dos Douradores, dos Actores, dos Bacalhoeiros. Ou a Rua da Esperança, das Farinhas, das Flores, a do Ouro e da Prata. Ou inusitadas, como a Rua do Sol ao Rato (na realidade informa que é uma rua que se chama do Sol, junto ao Largo do Rato), Poço dos Negros e das Janelas Verdes.


  Na crônica, Ruy Castro menciona uma rua de Lisboa que não se qualifica como rua, avenida, praça ou travessa. Chama-se tão somente Triste Feia. Fica no bairro de Alcântara, por trás da Estação Alcântara-Terra, já foi cantada por um poeta e se refere a uma mulher que, nos idos de 1770, era assim chamada por motivos óbvios. Conclui Ruy Castro: “A delicadeza de Lisboa deu à Triste Feia algo que suas belas e alegres contemporâneas não tiveram – uma rua pela eternidade”.


  Curioso em conhecer a “não rua”, coloquei seu nome no Waze e dirigi até lá. Ela realmente existe, não tem mais de 200 metros e duas placas com o nome do logradouro, exatamente como Ruy Castro descreveu – apenas “Triste-Feia”.


  O autor vai me desculpar, mas a rua é mesmo triste e feia…


  Por outro lado, os lisboetas consideram o logradouro com o nome mais estranho da cidade a Rua Azedo Gneco. Ao pesquisar um pouco mais, descobri por que a administração da cidade não o homenageou por completo, pois o prenome é ainda mais estranho – Eudóxio César. Em grego eudóxio significa “o de boa fama”, ou “o pensador”. Imaginem só: Rua Eudóxio César Azedo Gneco… Você gostaria de morar lá? Brincadeiras à parte, Azedo Gneco foi um personagem marcante do seu tempo – segunda metade do século XIX, fundador do Movimento Operário e do Partido Socialista Português. Durante cerca de uma década trocou correspondência com Karl Marx e Friedrich Engels.


  Do outro lado do oceano, o Rio de Janeiro seria ainda mais bacana se os governantes tivessem mantido o nome dos logradouros da época do Império, no centro da cidade. Que me lembre, hoje persistem o Beco dos Barbeiros e a Rua da Ajuda. Após ter seu nome trocado para Melvin Jones (fundador do Lions Club) por alguns anos, voltou no final do século passado a adotar o nome original. Entre os muitos nomes que desapareceram estão a Rua Mata-Cavalos (atual Rua do Riachuelo), a Rua dos Ourives (atual Rua Rodrigo Silva) e a Rua do Sabão (atual Gen. Câmara).


  Como a maior parte das cidades europeias, Lisboa também tem área moderna, chamada Parque das Nações. No passado, até 1990 foi área industrial, especialmente ligada ao petróleo, passando em seguida por um período de degradação. Depois de excelente trabalho de recuperação ambiental, sediou a Exposição Mundial de 1998 – Expo’98. Finda a exposição, que durou perto de um ano, alguns edifícios e equipamentos urbanos foram retirados e projetos imobiliários e hoteleiros surgiram, transformando a região em um dos melhores e mais tranquilos bairros da cidade, para morar ou lazer.


  A arquitetura das edificações é arrojada, destacando-se a Gare do Oriente, projeto do arquiteto e engenheiro espanhol Santiago Calatrava, Pavilhão de Portugal, do arquiteto português Álvaro Siza Vieira, que sedia eventos, Pavilhão do Conhecimento, projeto do arquiteto Carrilho da Graça (museu de ciência e tecnologia que muito agrada adultos e crianças), Pavilhão Atlântico, do arquiteto Regino Cruz, Torre Vasco da Gama e Igreja de Nossa Senhora dos Navegantes, concluída em 2014.


  Entretanto, a principal atração do Parque das Nações é, sem dúvida, o Oceanário de Lisboa, projetado pelo norte-americano Peter Chermayeff para a Expo’98. Felizmente foi mantido. O oceanário está inserido em área de 20 mil m2, e os 30 aquários contêm volume de mais de 7 milhões de litros de água. O maior deles, com 5 milhões de litros, representa o oceano global. É possível observar de grandes tubarões até pequenos peixes tropicais. Outros quatro aquários representam os habitats marinhos do Atlântico Norte (Açores), oceano Ártico, oceano Pacífico temperado e oceano Índico tropical, totalizando mais de 8 mil espécies, entre animais e plantas.


  Há ainda um bairro em Lisboa que gostaria de lhes apresentar – a Marvila. Trata-se de um bairro antigo em plena fase de recuperação urbana, transformando-se em um dos bairros mais “descolados” e alternativos da capital. A única região da cidade em acelerada renovação sem depender do turismo. Depois de décadas de abandono, houve uma profusão de propostas de projetos com alta dose de talento e criatividade, muitos deles suportados por pequenos investimentos. Transformou-se em área de referência na arte contemporânea, exibida nas incríveis galerias e nas ruas, em zona na qual a gastronomia está a crescer e a cervejaria artesanal encontrou o seu eldorado, incluindo um beer district; uma vida noturna brilhante e com poucas restrições de barulho; espaços de coworking, incubando projetos que retroalimentam a Marvila e fomentam outras áreas de Lisboa.


  Por fim, para quem gosta de boa arte urbana, recomendo uma visita ao Bairro Padre Cruz, no qual se concentram dezenas de intervenções artísticas, formando um dos maiores museus a céu aberto da Europa. Um dos links que podem ser utilizados para informações sobre esse projeto é https://getlisbon.com/descobrindo/arte-urbana-bairro-padre-cruz/. Uma dica: se estiver em Lisboa com carro ou utilizando Uber, coloque no aplicativo Farmácia Padre Cruz. Vai dar bem na área com grande concentração de intervenções.


  Voltando à Lisboa tradicional, os melhores bairros para o turista se hospedar ou explorar são a Baixa Pombalina, Bairro Alto, Chiado e Príncipe Real. Campo de Ourique é nova opção, em um bairro antigo. Arroios é um dos melhores para passear, dormir, comer e beber, com uma grande diversidade de restaurantes, nos quais encontrará comida de todos os cantos do mundo. Em setembro de 2019, Arroios foi considerado o bairro mais cool do mundo, eleito pelos editores internacionais da Time Out, revista cosmopolita que está presente nas principais metrópoles mundiais, com uma edição dedicada a cada uma das cidades em que está presente. O objetivo da revista é dar a conhecer aos leitores o que de melhor podem fazer na cidade, tendo para tal em todas as edições um tema de capa com assuntos que podem ir de gastronomia, compras, parques a divertimentos. E olha que esse time conhece do assunto…


  Um passeio ao longo da Avenida da Liberdade, da Praça do Marquês de Pombal à Praça dos Restauradores, é imperdível. Avenida larga, projetada no século XIX à semelhança dos bulevares de Paris. Ali estão simpáticos quiosques em seu canteiro central, hotéis de luxo e econômicos, restaurantes de alta gastronomia, além das lojas de grife mais importantes da capital e os mais incríveis projetos de retrofit habitacionais da cidade.


  No início fica o Parque Eduardo VII, o maior de Lisboa, com seus belos jardins em forma de labirinto, monumentos, um mirante e um interessantíssimo parque de food trucks. A Baixa ainda é a maior zona comercial e turística de Lisboa, enquanto a Alfama, com vielas estreitas, é a zona boêmia. Há grande número de casas de fado, com apresentações ao vivo. O Castelo de São Jorge, do século VIII, de onde há a vista mais famosa de Lisboa, pode ser acessado pela Alfama. Se o visitante estiver em razoável forma física, seria um belo passeio atravessar Alfama a pé, até chegar ao Castelo de São Jorge. Se não estiver, a alternativa seria ir de tuk-tuk, pois as ruas são muito estreitas para carros e táxis.


  Descortina-se a vista mais famosa de Lisboa e do rio Tejo, mas não necessariamente a mais bela. Para mim, é a vista do Mirante de São Pedro de Alcântara, no Bairro Alto, ou do Mirante da Graça, pois deles também se descortina toda a cidade, incluindo o Castelo de São Jorge, magnificamente iluminado à noite.


  Na zona ribeirinha do Tejo, a oeste, encontra-se a Freguesia (Bairro) de Belém, existente na época dos Descobrimentos. Lá estão o Mosteiro dos Jerônimos, construído pelo rei Dom Manuel I, em 1501, em estilo manuelino e influência gótica e renascentista, Torre de Belém, de 1519, Monumento ou Padrão dos Descobrimentos, de 1960, Palácio de Belém, construído em 1559, residência oficial do presidente da República, Museu Nacional dos Coches, projeto do arquiteto brasileiro Paulo Mendes da Rocha, inaugurado em 2015, substituindo o antigo prédio do Museu, inaugurado em 1905, o Centro Cultural de Belém, de 1993, e outros pontos de interesse.


  Em Belém fica outro importante ponto turístico com grandes filas, que é a Fábrica dos Pastéis de Belém, parada obrigatória para todos os turistas, da qual falaremos mais adiante.


  [image: ]    HOTÉIS



  Com a oferta nos últimos anos de novos hotéis, de todas as categorias, somada à oferta existente, é difícil eleger o melhor. No entanto, arrisco-me a opinar que o melhor, considerando todos os aspectos, é o mais antigo 5 estrelas da cidade, o Ritz Four Seasons. A origem mais plausível do hotel foi a solicitação feita, em 1959, pelo então todo-poderoso primeiro-ministro Antônio de Oliveira Salazar a um grupo de empresários portugueses para construir um hotel de luxo em âmbito internacional.


  A tarefa foi aceita. Os empresários negociaram o nome com a cadeia de Charles Ritz, e a operação foi entregue à companhia Les Grands Hôtels Européens. Desde a sua inauguração, há mais de 60 anos, foi operado por diversas empresas hoteleiras, sendo a atual a Four Seasons.


  O projeto do edifício é de autoria do arquiteto Porfírio Pardal Monteiro, e as áreas nobres foram decoradas pelo francês Henri Samuel, em estilo clássico, associando a art déco ao estilo Luís XVI.


  O acervo de artes plásticas do hotel é invejável, com obras de Vieira da Silva, Julio Pomar, Almada Negreiros, Sara Afonso e Carlos Botelho. O café da manhã é uma experiência notável, o restaurante é de primeira qualidade e ainda é possível desfrutar de comida japonesa no simpático bar. Desnecessário dizer que o serviço continua impecável. Spa completo, piscina externa e estacionamento.


  
    OUTROS HOTÉIS 5 ESTRELAS RECOMENDADOS

  


  Lisboa Sheraton Hotel – para mim é um hotel especial, cheio de memórias pessoais. Tem quase 50 anos, mas já passou por diversas reformas e modernizações integrais, mantendo-se sempre no nível de um 5 estrelas. Tem excelente custo/benefício e boa localização, perto da Praça Marquês de Pombal. O spa é completo, piscina externa e estacionamento.


  Dele, tenho duas histórias.


  A primeira ocorreu em 1974, quando da Revolução dos Cravos, que derrubou a ditadura vigente à época. À redemocratização do país sucederam-se as independências das colônias na África. Como normalmente acontece em um processo como esse, nas ex-colônias instalou-se um caos produzido pelas lutas entre as diversas correntes políticas do novo país, entre si e contra ex-colonizadores. Com isso, houve o movimento de retorno dos portugueses a Portugal, os chamados “retornados”, geralmente deixando para trás todos os bens.


  Da noite para o dia, a metrópole recebeu um contingente de portugueses para os quais era impossível encontrar trabalho e acomodações. Foram alojados em praticamente todos os hotéis e pensões de Lisboa, mesmo os 5 estrelas. Nessa altura, salvo erro ou engano, apenas o Hotel Ritz e o Sheraton Hotel ostentavam essa categoria. Pois bem, talvez por pertencer a um grupo americano, o Sheraton foi o único poupado da ocupação, funcionando ininterruptamente durante o processo. Em seu fim, a maior parte dos hotéis encontrava-se em condições deploráveis, e o Sheraton, incólume.


  A segunda aconteceu comigo, em meados da década de 1980. Antes de contar o fato, para benefício dos mais novos, informo que não existiam os cofres eletrônicos que hoje há em todos os quartos de hotel. Na recepção dos hotéis, ou num pequeno cômodo ao lado, havia dezenas de pequenos cofres, com duas chaves. Ao hóspede que utilizava um deles, o recepcionista dava uma chave, específica do cofre, e mantinha a segunda, a chave-mestra, que servia para todos os demais. Assim, para abrir ou fechá-los, eram necessárias duas chaves, a do recepcionista e a do cliente.


  Pois bem, em uma das minhas estadas, por volta da hora do almoço, deixei meus pertences no cofre da recepção e o funcionário me deu a chave dele, a mestra, no lugar da minha, que serviria apenas ao meu cofre. Com isso, ele impediu que outros clientes tivessem acesso aos cofres durante todo o tempo que estive fora, cerca de oito horas, tendo o hotel que emprestar dinheiro aos clientes que foram se abastecer no próprio cofre. Naquela época, poucos tinham acesso a cartões de crédito internacionais, valendo-se de dinheiro em espécie ou de traveller-checks para as despesas. Quando voltei ao quarto, na porta havia um enorme cartaz pedindo que fosse imediatamente à recepção. Sorte do hotel e dos clientes, pois antes do jantar passei pelo hotel para trocar de roupa…


  Nas inúmeras vezes que voltei ao hotel, sempre me lembrava da história e comentava com os funcionários, a maioria deles com perfeita lembrança do ocorrido, até mesmo 20 anos depois.


  Olissipo Lapa Palace – mais conhecido como Hotel da Lapa, foi inaugurado em 1992, depois de mais de cinco anos de projeto e construção para adaptar o palácio histórico ao uso como hotel de luxo. O Palácio foi construído em 1877 para servir de residência ao Conde de Valenças, advogado de Coimbra e vereador da Câmara de Lisboa. A construção e a decoração tiveram a contribuição de diversos e importantes artistas da época, como o ceramista Rafael Bordalo Pinheiro, que criou para o palácio azulejos e alguns móveis; seu irmão Columbano pintou as paredes e os tetos do palácio com o tema Dançando pelo Tempo. O palácio foi utilizado como residência da família do conde até 1988, quando foi vendido pelos herdeiros para a construção do hotel. Os arquitetos, restauradores e artistas que trabalharam no projeto mantiveram os traços originais da construção, preservando a memória da sociedade portuguesa do século XIX.


  O hotel divide-se em três alas, a ala do Palácio (a mais nobre), a ala do Jardim e a Villa Lapa, última a ser construída, em 2002 (no total, 109 quartos). Os 21 quartos e a suíte do conde foram redecorados em 2003 com reproduções dos móveis originais no estilo Dom João VI, Dona Maria e Dom José. O seu Restaurante Lapa tem cozinha mediterrânea e serve brunch aos domingos. O Restaurante-Bar Le Pavillion é o restaurante da piscina e o Bar Rio Tejo tem música de piano ao vivo, de terça-feira a sábado. A gastronomia do hotel é muito boa e o serviço excelente. Há um spa completo, piscina externa e estacionamento.


  Hotel Pestana Palace – um dos hotéis mais bonitos de Lisboa, e deixou excelentes recordações nas diversas vezes em que lá me hospedei. Fica no Bairro de Santo Amaro, em um palácio construído no início do século XX pelo Marquês de Valle Flor, para servir de sua residência. Em 1992, após abandonado por 50 anos, foi adquirido pelo Grupo Pestana para a construção do seu mais belo hotel, na minha opinião. O palácio foi declarado Monumento Nacional pelo governo português. Da mesma forma que no Hotel da Lapa, o Palácio abriga as principais e magníficas suítes e as áreas comuns do hotel, enquanto duas alas modernas abrigam os demais quartos. As suítes do palácio (são quatro) têm decoração neo-rococó, com talha dourada e espelhos, tudo perfeitamente restaurado. O café da manhã é servido no restaurante do palácio ou nos jardins, o que é muito agradável no verão. O restaurante do hotel é o Valle Flor e o bar é o Allegro. Spa completo, piscina externa e estacionamento.


  Hotel Tivoli Liberdade – considero o hotel mais tradicional de Lisboa, depois do Ritz. A localização é privilegiada, na avenida mais emblemática da cidade, na qual estão as melhores lojas de grife e excelentes restaurantes. No hotel, muito bem mantido, as áreas sociais são agradáveis e movimentadas. No térreo fica a Cervejaria Liberdade, com ótimo marisco, e o Lobby Bar; na cobertura, o restaurante Seen e o Sky Bar, ambos excelentes.


  Hotel Altis Avenida – hotel 5 estrelas, inaugurado em 2010, ocupa um edifício histórico projetado pelo arquiteto Cristino da Silva, precursor da arquitetura modernista em Portugal, com localização ímpar na Praça dos Restauradores. O projeto de recuperação do edifício foi do arquiteto João Vasconcelos Marques e os interiores são de autoria de Cristina Santos Silva e Ana Meneses Cardoso, que lograram êxito em aliar todos os itens de conforto de um hotel moderno às características originais do edifício. Na cobertura há o Rossio Gastrobar, com bela vista de Lisboa, e no térreo o Lobby Bar.


  A rede Altis tem dois outros hotéis 5 estrelas em Lisboa: Altis Belém Hotel & Spa, na Doca do Bom Sucesso, junto ao rio Tejo, abrigando o Restaurante Feitoria, agraciado com uma estrela Michelin, e Altis Grand Hotel, localizado na Rua Castilho, além de vários outros 4 estrelas.


  Pousada de Lisboa – hotel 5 estrelas mais recente da cadeia Pestana, localizado em um prédio histórico com mais de dois séculos, totalmente restaurado, na Praça do Comércio e rio Tejo. No passado, o edifício abrigou a família real; em seguida, ministérios e a alfândega de Lisboa. Possui um restaurante especializado em carnes, spa, piscina interna e solário. Se escolher esse hotel para a sua hospedagem, peça que lhe mostrem a sala do gabinete do ex-primeiro-ministro Salazar, hoje totalmente restaurada e que serve como salão de eventos. Aproveite a oportunidade para ver a magnífica escadaria que leva ao piso do salão.


  Memmo Príncipe Real – hotel novo, localizado num dos bairros mais turísticos e interessantes de Lisboa, é um pequeno 5 estrelas, com apenas 41 quartos, e acesso tão discreto que provavelmente terá que perguntar como chegar. Sua piscina e bar ficam em um terraço com uma das melhores vistas de Lisboa, o restaurante é bom e o serviço muito eficiente. De lá você estará a poucos metros da Praça do Príncipe Real, na qual, às sextas-feiras, às 19h, há excelente (e barata) apresentação de fado em uma cisterna subterrânea, da Embaixada, que não é uma representação diplomática, mas o nome de um centro de compras e restaurantes, e onde também há fado aos domingos, além de um sem-número de bares, lojas descoladíssimas e restaurantes para todos os sabores.


  Bairro Alto Hotel – na altura da edição deste texto, o hotel encontrava-se em fase final de reforma e ampliação, a reabertura sem data para ocorrer, depois de ter sido adiada um par de vezes. Entretanto, pela importância no conjunto de hotéis 5 estrelas de Lisboa, não podia deixar de mencioná-lo, mesmo sem ter tido a possibilidade de ver o resultado final da reforma. Certamente, será muito bom, pois o projeto foi desenvolvido por um dos maiores arquitetos de Portugal, Eduardo Souto Moura. A localização é invejável, e antes da reforma havia um pequeno rooftop bar, com uma das melhores vistas do Tejo.


  Palácio Belmonte – superexclusivo hotel, com apenas 10 suítes, localizado aos pés do Castelo de São Jorge, no palácio mais antigo de Lisboa, construído em 1449, sobre ruínas das muralhas romanas e mouras. No século XVIII, os mestres da azulejaria portuguesa Manuel Santos e Valentim de Almeida criaram 59 painéis com mais de 30 mil azulejos, que ainda hoje podem ser apreciados em diversas áreas do hotel, convivendo em perfeita harmonia com móveis de época e arrojadas obras de arte contemporâneas. O palácio foi declarado Monumento Nacional em 1910. Uma das suítes, a Bartolomeu de Gusmão, tem 110 m2, vista espetacular, e já foi considerada uma das mais bonitas do mundo.


  The One Palácio da Anunciata – novíssimo e pequeno hotel 5 estrelas, pertencente à rede espanhola H10 Hoteles, localizado em uma das melhores áreas de Lisboa, na Rua das Portas de Santo Antão, próximo à Avenida da Liberdade e à Praça dos Restauradores, perto de dois ícones da gastronomia de Lisboa – o Gambrinus e o Solar dos Presuntos. O hotel situa-se em um palácio do século XVI, perfeitamente restaurado, no qual se destacam a beleza original do edifício, a riqueza dos tetos originais, os elegantes interiores e 2.500 m2 de jardins. Quanto à gastronomia, oferece o restaurante gourmet Condes de Ericeira, o Boêmio Cocktail Lounge e o Jardim Wine Bar. As áreas externas do hotel são um dos seus pontos fortes, em especial a área da piscina, muito agradável. No verão há serviço de bar e aperitivos. Os quartos são claros, naturalmente iluminados, modernos e muito confortáveis. O hotel tem ainda spa, centro de convenções com quatro salas e estacionamento.


  The Lumiares Luxury Hotel & Spa – moderno, luxuoso e muito confortável, construído em um edifício antigo totalmente reformado, com localização excelente, no Bairro Alto, perto do Mirante de São Pedro de Alcântara. A tipologia dos quartos inclui lofts e unidades com um ou dois quartos, além de coberturas com vista espetacular. A configuração dos quartos é ideal para famílias, pois há cozinha totalmente equipada, incluindo máquinas de café e de lavar louça. Na cobertura estão os restaurantes panorâmicos.


  
    OUTROS PEQUENOS, LUXUOSOS E EXCLUSIVOS HOTÉIS

  


  
    Outras opções em Lisboa são a Casa Balthazar (11 quartos, todos diferentes), Lisboa Carmo Hotel (45 quartos em 4 categorias), The Beautique Hotel Figueira (50 quartos em 4 categorias) e WC Beautique Hotel – sim, escrevi certo, o tema dos quartos do hotel são… os banheiros – (41 quartos em 4 categorias), os dois últimos com a assinatura da famosa arquiteta madeirense Nini Andrade Silva, Heritage Liberdade (40 quartos com 3 categorias), Hotel Britânia (32 quartos e uma suíte), Palacete Chafariz d’el Rei (6 suítes, todas diferentes) e Palácio Ramalhete (12 quartos e suítes). Alguns ostentam 5 estrelas, outros 4, mas em todos você terá uma estadia personalizada e muito agradável.

  


  
    HOTÉIS ECONÔMICOS

  


  
    No tocante a hotéis mais econômicos, de 4 e 3 estrelas, em Lisboa há grande oferta, permitindo escolher o que mais convier. As maiores redes portuguesas são o Grupo Pestana (4 e 5 estrelas), Hotéis Fênix (3 e 4 estrelas), Sana Hotels (3 a 5 estrelas), Vila Galé Hotéis (4 estrelas) e as internacionais Accor (2 a 5 estrelas), Marriott (3 a 5 estrelas), NH Hoteles (4 estrelas) e Starwood (4 a 5 estrelas).
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